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Operação da PF contra Cezinha de Madureira gera polêmica: líder
do PL acusa ministro de perseguição política

Investigação sobre deputado evangélico envolve alegações de tráfico de influência e movimenta embate
político entre PL e STF

A Polícia Federal deflagrou uma operação investigativa direcionada ao deputado Cezinha de Madureira,
membro da bancada evangélica, gerando repercussões imediatas nos corredores da Câmara dos Deputados. A
ação, autorizada pelo ministro Flávio Dino, busca apurar denúncias de irregularidades na destinação de
emendas parlamentares e possível tráfico de influência envolvendo o parlamentar.

Conforme análise do especialista em política Pedro Venceslau para a CNN 360°, a operação recebeu atenção
especial devido às menções a magistrados do Supremo Tribunal Federal presentes na fundamentação jurídica
da decisão que a autorizou. Agentes federais executaram quatro mandados de busca e apreensão distribuídos
entre Brasília e São Paulo.

Entre os integrantes da Câmara Federal, a ação foi interpretada por diversos parlamentares como estratégia
coordenada, suscitando acusações de manipulação política direcionada a determinados membros do STF,
especialmente considerando o momento de sua realização.

PF aponta interferência de Mendonça e suposto direcionamento de alvos

RJ: Delegado e ex-prefeito estão entre alvos da PF por lavagem de dinheiro



Operação da PF apura irregularidades na execução de emendas Pix

Envolvimento de magistrados supremos
Os autos da investigação fazem referência aos ministros André Mendonça, Kássio Nunes Marques e Gilmar
Mendes, conforme revelou a cobertura jornalística.

Conforme trechos divulgados, o deputado mantinha comunicações nas quais se referia a contatos diretos com
o ministro Kássio, expressando:


